
EFEITOS DO BORO EM CANA-DE-AÇÚCAR CULTIVADA 
EM ALGUNS SOLOS DO MUNICÍPIO DE PIRACICABA- II — 
CANA-SOCA ( 1 ) . M. O. C. DO BRASIL SOBRINHO, A. ESPIRONELO 
( 2) e T. IGUE ( 2 ) . Não foram encontradas referências sobre efeitos 
do boro em soca de cana-de-açúcar, em nosso País. Em Porto Rico, 
Samuels e colaboradores ( 3 ) , em cinco ensaios de campo não encon
traram influência da aplicação de micronutrientes (inclusive boro) 
na produção de cana e no teor de sacarose. 

Landrau e Samuels ( 4 ) , também em Porto Rico, em oito ensaios 
de campo verificaram que, em geral, as respostas foram variáveis, 
porém, insignificantes. 

Wallace ( 5) relata que, em Queensland, a adição de micronu
trientes (Cu, Zn, B e Mn) à adubação normal não produziu aumento 
de produção de cana. 

Complementando estudo do efeito do boro em cana-planta, 
relatado em trabalho anterior ( 8 ) , foi realizada uma readubação 
para estudar os efeitos desse elemento na cana-soca, tanto na pro
dução de cana como na de açúcar-provável. 

Dos ensaios realizados na cana-planta foram aproveitados cinco 
para o estudo da cana-soca (Ibitiruna, Sertãozinho, Pau d'Alho, 
Luiz de Queiroz e Guamium), nos quais não se havia obtido respostas, 
em produção de cana e de açúcar-provável, à administração de boro 
e outros micronutrientes. 

Material e métodos: Dois me3es após a colheita de cana-planta 
iniciou-se a readubação para o estudo da cana-soca (dezembro de 
1972). As primitivas parcelas foram subdivididas em duas, for
mando subparcelas de seis linhas de cana (quatro úteis e dua3 
bordaduras laterais) com cinco metros de comprimento. 

Os tratamentos foram comparados entre si através das parcelas 
e a readubação, em cada tratamento, pelas subparcelas. 

Os fertilizantes foram aplicados de acordo com o mesmo esque
ma, tratamentos e quantidades indicadas para a cana-planta ( e ) . 
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1. NPK + 1 dose de boro (10kg/ha de taórax) (IB). 
2. NPK + 2 doses de boro (20 kg/ha de borax) ^2B). 
3. NPK + 3 doses de boro (30 kg/ha de bórax) (3B). 
4. NPK + 4 doses de boro (40 kg/ha de bórax) (4B). 
5. NPK + 1 dose de zinco (10 kg/ha de sulfato de zinco) (lZn). 
6. NPK + 2 doses de zinco (20 kg/ha de sulfato de zinco) (2Zn). 
7. NPK + (2B + 2Zn). 
8. NPK + (2B + 2Zn + Pe + Cu + Mn + Mo) (M). 

O boro e os demais micronutrientes (M) foram colocados 
somente na subparcela (escolhida ao acaso). A adubação básica 
NPK foi administrada nas duas subparcelas. 

Metade das doses de nitrogênio e de potássio e a dose total de 
fósforo e dos demais micronutrientes foram aplicadas dois meses 
após a colheita da cana-planta, em sulcos abertos de 5 a 10 cm de 
profundidade e aproximadamente a 15 cm ao lado das linhas de 
cana. O restante das doses de nitrogênio e de potássio foi adminis
trado em cobertura, ao lado das linhas de cana, dois meses após 
a aplicação anterior. 

Doze meses após a colheita da cana-planta (outubro), a cana-
-soca toi colhida e pesada, coletando-se amostras para as análises 
tecnológicas. 

A determinação do açúcar-provável bem como a amostragem 
de cana foram feitas da mesma maneira descrita para o caso da 
cana-planta ( e ) . 

Resultados e discussão: No quadro 1 encontram-se as produ
ções médias de cana-soca obtidas nos cinco ensaios de campo e, no 
quadro 2, um resumo da respectiva análise de variância. 

O teste F não revelou diferenças significativas entre os 
tratamentos e entre a readubação e a não readubação- nos cinco 
ensaios realizados. 

Esses resultados estão de acordo com os de cana-planta, que 
mostraram que a adubação com boro e outros micronutrientes não 
apresentou reação na produção de cana, nos solos em apreço. 

Os dados médios calculados para o açúcar-provável constam do 
quadro 3, e o resumo da análise de variância desses dados, do 
quadro 4. 

Não foram encontradas diferenças significativas, pelo teste 
F, entre os tratamentos e entre a readubação e a não readubação, 
em todos os ensaios. Entretanto, no ensaio da série Guamium, como 
a interação tratamento x readubados foi significativa, fez-se um 
estudo da readubação dentro de cada tratamento. Um resumo da 
análise de variância desse estudo se encontra no quadro 5. 
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Observando esse quadro pode-se verificar que houve efeito 
significativo da readubação nos tratamentos NPK + 2B (P = 5%) 
e NPK + 2Zn (P = 1%). Para o tratamento NPK + 2B as 
produções médias foram de 103,2 kg/t cana, para a subparcela 
readubada e 109,6, para a não readubada (quadro 3), série Guamium, 
com uma diferença de 6,4 kg/t cana, que foi significativa. Houve, 
nesse caso, efeito depressivo pela readubação com duas doses de 
boro. No tratamento NPK + 2Zn as produções foram de 103,6 (R) 
e 111,6 (NR), com uma diferença de 8,0 kg de açúcar por tonelada 
de cana. Houve, também, efeito depressivo pela readubação com 
dose dupla de zinco. 

Em nenhum dos experimentos foram encontrados sintomas de 
deficiência ou toxicidade de boro ou de outros micronutrientes na 
cana-de-açúcar. 

Conclusão: Nas doses e condições dos ensaios de campo, a 
readubação da cana-soca var. CB 41-14 com boro e outros micro
nutrientes nos solos das séries Ibitiruna, Sertãozinho, Pau d'Alho, 
Luiz de Queiroz e Guamium, do município de Piracicaba, SP, não 
apresentou reação na produção de cana e de açúcar-provável. Tais 
resultados concordam com os obtidos na cana-planta (1.° corte). 
DEPARTAMENTO DE SOLOS E GEOLOGIA, ESALQ, USP E 
SEÇÕES DE CANA-DE-AÇÚCAR E DE TÉCNICA EXPERIMEN
TAL E CÁLCULO, INSTITUTO AGRONÔMICO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO. 



EFECTS OF BORON ON SUGARCANE CULTIVATED IN SOME SOILS FROM 
PIRACICABA COUNTY. II — FIRST RATOON CROP 

SUMMARY 

The effects of reaplication of boron and other micronutrients in first ratoon 
crop of sugarcane were studied both for cane and sugar production. The five 
field experiments were also utilized before for plant crop studies. The Ibitiruna, 
Sertãozinho, Pau d'Alho, Luiz de Queiroz and Guamium series were the soils 
utilized. The plots used in the plant crop study were divided in two parts 
and one of each was refertilized. 

The reaplication of boron (four doses) and other micronutrients (Zn — ? 
doses and 2B + 2Zn + Fe + Cu + Mn + Mo, mixed) did not increase the 
cane and the sugar production on the first ratoon crop of sugarcane, var. 




